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RESUMO 

 

A escabiose, também conhecida como sarna, é uma infecção cutânea causada pelo ácaro Sarcoptes scabiei, que 

penetra na camada superior da pele e provoca uma resposta inflamatória intensa. Esta condição se caracteriza por 

prurido severo, especialmente durante a noite, erupções cutâneas e, frequentemente, lesões secundárias decorrentes 

do arranhamento constante. O presente artigo revisa detalhadamente os aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos 

da escabiose, oferecendo uma visão abrangente sobre como a infecção é gerida e controlada. A escabiose é altamente 

contagiosa e pode se espalhar rapidamente em ambientes de alta densidade, como instituições de cuidados e 

comunidades com condições sanitárias precárias. A prevalência varia globalmente, sendo mais comum em áreas com 

condições de vida adversas. O artigo discute a importância da identificação precoce da escabiose, que é crucial para 

evitar a propagação da infecção e o desenvolvimento de complicações secundárias, como infecções bacterianas 

devido a fricção constante. O diagnóstico da escabiose pode ser desafiador, pois seus sintomas muitas vezes se 

sobrepõem aos de outras condições dermatológicas. O artigo explora os métodos diagnósticos atuais, incluindo a 

raspagem da pele para exame microscópico e testes moleculares avançados como a PCR, que auxiliam na 

confirmação da infecção em casos difíceis. A revisão também aborda as diferentes opções de tratamento, como a 

permetrina tópica e a ivermectina oral, destacando a eficácia de cada abordagem e a importância do tratamento 

simultâneo de contatos próximos para evitar reinfecções. Além de abordar os aspectos clínicos e terapêuticos, o artigo 

enfatiza a necessidade de medidas de controle rigorosas e a continuidade das pesquisas para enfrentar os desafios 

relacionados à escabiose. A resistência ao tratamento é uma preocupação crescente e pode complicar o manejo da 

doença. O artigo sugere a necessidade de mais estudos para desenvolver novas opções terapêuticas e estratégias de 

prevenção eficazes, com o objetivo de melhorar a resposta a surtos e reduzir a prevalência da escabiose em diferentes 

populações. 

 

Palavras-chave: Escabiose; Tratamento farmacológico; Parasitologia; Epidemiologia 

 

ABSTRACT 

 

Scabies, also known as sarcoptes, is a cutaneous infection caused by the mite Sarcoptes scabiei, which burrows into 

the upper layer of the skin and induces an intense inflammatory response. This condition is characterized by severe 

itching, particularly at night, skin eruptions, and often secondary lesions due to persistent scratching. This article 

provides a comprehensive review of the clinical, diagnostic, and therapeutic aspects of scabies, emphasizing the 

critical importance of early identification and appropriate treatment to prevent outbreaks and complications. Scabies 

is highly contagious and can spread rapidly in high-density environments such as care institutions and communities 



 

 p. 3 

Journal of Social Issues and Health Sciences, Teresina, v. 1, n. 5, p. 1-9, 2024 

 

with poor sanitary conditions. The article discusses the importance of early detection of scabies to prevent both the 

worsening of symptoms and secondary complications, such as bacterial infections resulting from constant scratching. 

Diagnosis of scabies can be challenging due to symptom overlap with other dermatological conditions. The review 

explores current diagnostic methods, including skin scraping for microscopic examination and advanced molecular 

tests like PCR, which assist in confirming the infection in difficult cases. Treatment options such as topical permethrin 

and oral ivermectin are discussed, highlighting the efficacy of each approach and the importance of simultaneous 

treatment of close contacts to prevent reinfection. In addition to clinical and therapeutic aspects, the article 

underscores the need for stringent control measures and continued research to address challenges related to scabies. 

Growing concerns about treatment resistance complicate disease management, indicating the need for further studies 

to develop new therapeutic options and effective prevention strategies to improve outbreak responses and reduce 

scabies prevalence in different populations. 

 

Keywords: Scabies; Pharmacological Treatment; Parasitology; Epidemiology 

 

RESUMEN 

 

La escabiosis, también conocida como sarna, es una infección cutánea causada por el ácaro Sarcoptes scabiei, que se 

introduce en la capa superior de la piel y provoca una respuesta inflamatoria intensa. Esta condición se caracteriza 

por picazón severa, especialmente durante la noche, erupciones cutáneas y, a menudo, lesiones secundarias debido 

al rascado constante. Este artículo ofrece una revisión integral de los aspectos clínicos, diagnósticos y terapéuticos 

de la escabiosis, destacando la importancia crítica de la identificación temprana y el tratamiento adecuado para 

prevenir brotes y complicaciones. La escabiosis es altamente contagiosa y puede propagarse rápidamente en 

ambientes de alta densidad, como instituciones de cuidado y comunidades con malas condiciones sanitarias. El 

artículo discute la importancia de la detección temprana de la escabiosis para evitar tanto el empeoramiento de los 

síntomas como las complicaciones secundarias, como las infecciones bacterianas derivadas del rascado constante. El 

diagnóstico de la escabiosis puede ser desafiante debido a la superposición de síntomas con otras condiciones 

dermatológicas. La revisión explora los métodos diagnósticos actuales, que incluyen el raspado de la piel para examen 

microscópico y pruebas moleculares avanzadas como la PCR, que ayudan a confirmar la infección en casos difíciles. 

Se discuten las opciones de tratamiento, como la permetrina tópica y la ivermectina oral, destacando la eficacia de 

cada enfoque y la importancia del tratamiento simultáneo de contactos cercanos para prevenir la reinfección. Además 

de los aspectos clínicos y terapéuticos, el artículo subraya la necesidad de medidas de control rigurosas y de continuar 

la investigación para abordar los desafíos relacionados con la escabiosis. Las crecientes preocupaciones sobre la 

resistencia al tratamiento complican el manejo de la enfermedad, lo que indica la necesidad de más estudios para 

desarrollar nuevas opciones terapéuticas y estrategias de prevención efectivas para mejorar las respuestas a brotes y 

reducir la prevalencia de la escabiosis en diferentes poblacione. 

 

Palabras clave: Escabiosis; Tratamiento Farmacológico; Parasitología; Epidemiología 

1. INTRODUÇÃO 

A escabiose, também conhecida como sarna, é uma parasitose cutânea que afeta uma ampla gama 

de pessoas, independentemente da idade e das condições sociais. Essa infecção é provocada pelo ácaro 

Sarcoptes scabiei, que penetra na camada mais superficial da pele e desencadeia uma intensa reação 

inflamatória (DICKINSON et al., 2018). O ácaro adulto se aloja na pele, onde a fêmea deposita seus ovos, 

que, ao eclodirem, provocam mais prurido e inflamação (ANDERSON; HOUSTON, 2021). A escabiose 

pode ser diagnosticada através dos sintomas clínicos característicos e, em alguns casos, confirmação 

laboratorial por exame microscópico ou PCR (ALMEIDA; CUNHA, 2022). 
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A infecção é notoriamente contagiosa e possui alta taxa de transmissão, especialmente em ambientes 

com alta densidade populacional e condições sanitárias inadequadas. Instituições de cuidados como lares 

de idosos, hospitais e abrigos são locais onde a escabiose pode se espalhar rapidamente devido ao contato 

próximo entre os indivíduos (CARVALHO; NEVES, 2018). Em comunidades com precárias condições de 

higiene, a probabilidade de surtos é elevada, uma vez que a transmissão do ácaro pode ocorrer através do 

contato direto com a pele ou pelo compartilhamento de roupas e lençóis contaminados (DICKINSON et 

al., 2018). 

Os sintomas da escabiose incluem prurido intenso, que tende a piorar durante a noite, e uma erupção 

cutânea que pode se manifestar em diferentes áreas do corpo, como espaços interdigitais, axilas e região 

genital (KIM et al., 2019). A manifestação dos sintomas pode variar de leve a severa, com possíveis 

complicações secundárias, como infecções bacterianas devido ao arranhado constante (MARTINS et al., 

2020). A identificação precoce é crucial para a prevenção de surtos e para minimizar o impacto da doença, 

uma vez que o tratamento oportuno pode interromper a cadeia de transmissão (OLIVEIRA; GONÇALVES, 

2019). 

A abordagem terapêutica para a escabiose inclui o uso de medicamentos tópicos e, em casos mais 

graves, tratamentos orais. O tratamento de primeira linha frequentemente envolve a aplicação de permetrina 

tópica, que tem mostrado alta eficácia na eliminação do ácaro (MELO; REIS, 2023). Alternativamente, a 

ivermectina oral pode ser usada em situações de infecção disseminada ou resistência ao tratamento tópico 

(REIS et al., 2021). A administração simultânea de tratamento a contatos próximos e a desinfecção de 

ambientes contaminados são medidas importantes para garantir a eficácia do tratamento e prevenir a 

reinfecção (SILVA; OLIVEIRA, 2020). 

2. DISCUSSÃO 

A escabiose, apesar de ser uma condição dermatológica comum e tratável, continua a representar 

desafios significativos tanto para a saúde pública quanto para os profissionais de saúde. A compreensão 

aprofundada de suas nuances é crucial para um manejo eficaz e para minimizar o impacto desta condição. 

EPIDEMIOLOGIA 

A escabiose afeta milhões de pessoas globalmente, com prevalência variando significativamente de 

acordo com a região geográfica e as condições socioeconômicas. Em países em desenvolvimento e em áreas 

com condições sanitárias precárias, a prevalência pode ser particularmente alta. Por exemplo, estudos 

indicam que em alguns locais da África e da Ásia, a escabiose pode afetar até 10% da população 
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(DICKINSON et al., 2018). O impacto social da escabiose é profundo, contribuindo para estigmatização e 

sofrimento psicológico, além de prejudicar a qualidade de vida dos indivíduos afetados (ANDERSON; 

HOUSTON, 2021). 

ASPECTOS CLÍNICOS 

A escabiose, embora comumente tratada, apresenta uma gama diversificada de manifestações 

clínicas que podem variar significativamente entre os indivíduos. O prurido intenso, que muitas vezes piora 

à noite, é um dos sintomas mais característicos e perturbadores da escabiose (KIM et al., 2019). Este 

sintoma ocorre devido à reação imunológica do hospedeiro às fezes, ovos e partes do ácaro Sarcoptes 

scabiei, que penetram a epiderme (ANDERSON; HOUSTON, 2021). Além do prurido, as lesões cutâneas 

iniciais geralmente aparecem como pápulas vermelhas, que podem evoluir para vesículas e crostas devido 

ao arranhado contínuo (CARVALHO; NEVES, 2018). Essas lesões são frequentemente localizadas em 

áreas típicas, como espaços interdigitais, axilas, região genital e abdômen, mas podem se apresentar em 

qualquer parte do corpo, especialmente em infecções crônicas ou severas (DICKINSON et al., 2018). 

Em casos graves ou crônicos, a escabiose pode levar a complicações secundárias significativas. A 

fricção constante pode provocar infecções bacterianas secundárias, como impetigo e celulite, que podem 

agravar ainda mais o quadro clínico (MARTINS et al., 2020). Além disso, a escabiose pode causar 

linfadenopatia regional e, em casos de escabiose norueguesa (ou escabiose crustosa), a situação pode se 

complicar com a presença de grandes placas escamosas e uma carga parasitária muito elevada, que pode 

resultar em complicações graves e resistência ao tratamento convencional (GREEN et al., 2021). 

DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico da escabiose é frequentemente desafiador devido à semelhança dos seus sintomas 

com outras condições dermatológicas, como eczema e dermatite atópica. A apresentação clínica pode variar, 

e as manifestações podem ser atípicas, especialmente em pacientes imunocomprometidos ou em crianças 

(ALMEIDA; CUNHA, 2022). O exame físico detalhado é essencial para identificar os sinais característicos 

da doença, como túneis ou buracos na pele causados pelos ácaros (KIM et al., 2019). Para confirmar o 

diagnóstico, a raspagem da pele para exame microscópico é uma prática comum. Este método permite a 

visualização direta do ácaro, ovos ou fezes (SILVA; OLIVEIRA, 2020). 

Métodos laboratoriais avançados, como a reação em cadeia da polimerase (PCR), têm se mostrado 

úteis na confirmação do diagnóstico, especialmente em casos em que o exame físico e a raspagem não são 

conclusivos (ALMEIDA; CUNHA, 2022). A PCR permite a detecção de material genético do ácaro e pode 
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fornecer resultados rápidos e precisos. No entanto, a disponibilidade e o custo desses métodos podem 

limitar seu uso em algumas regiões, destacando a necessidade de aprimorar a capacitação dos profissionais 

de saúde e o acesso a métodos diagnósticos mais avançados (WILSON; JONES, 2020). 

TRATAMENTO 

O tratamento da escabiose envolve o uso de terapias tópicas e orais. A permetrina 5% é 

frequentemente o tratamento de primeira linha devido à sua alta eficácia na eliminação do ácaro (MELO; 

REIS, 2023). A aplicação de permetrina deve ser feita em todo o corpo, do pescoço para baixo, e deixada 

por 8-14 horas para garantir a completa eliminação dos ácaros e seus ovos. Alternativamente, a ivermectina 

oral é recomendada para casos graves ou disseminados, e para pacientes que não respondem ao tratamento 

tópico (REIS et al., 2021). Embora a ivermectina seja eficaz, seu uso pode ser limitado por questões de 

custo e disponibilidade, além de possíveis efeitos colaterais, como reações alérgicas e efeitos no sistema 

nervoso (MARTINS et al., 2020). 

A resistência ao tratamento é uma preocupação crescente. Relatos de resistência à permetrina têm 

sido documentados, especialmente em áreas com alta prevalência de escabiose e onde o tratamento 

inadequado pode ocorrer (OLIVEIRA; GONÇALVES, 2019). Para enfrentar esses desafios, é crucial a 

educação contínua sobre a correta aplicação dos tratamentos e a importância de seguir rigorosamente o 

regime prescrito. Além disso, a implementação de estratégias integradas que incluam a desinfecção de 

ambientes e itens pessoais, e o tratamento simultâneo de contatos próximos, é fundamental para evitar a 

reinfecção e garantir a eficácia do tratamento (SILVA; OLIVEIRA, 2020; CARVALHO; NEVES, 2018). 

A resistência ao tratamento é uma preocupação crescente na escabiose. Embora a permetrina tópica 

seja geralmente eficaz, há relatos de resistência emergente em algumas regiões (OLIVEIRA; 

GONÇALVES, 2019). Fatores como o uso inadequado de medicamentos e a falta de adesão ao regime de 

tratamento podem contribuir para a resistência. A ivermectina, como alternativa oral, tem sido bem-

sucedida em casos de resistência ou infecções disseminadas, mas também não é isenta de desafios, 

incluindo efeitos colaterais e custos (MARTINS et al., 2020). A pesquisa contínua sobre novas opções 

terapêuticas e estratégias para prevenir a resistência é fundamental. 

POPULAÇÕES VULNERÁVEIS 

Populações vulneráveis, como idosos, crianças e pessoas com sistemas imunológicos 

comprometidos, estão particularmente em risco de infecções graves e complicações associadas à escabiose. 

Em lares de idosos e instituições de cuidados, a escabiose pode se espalhar rapidamente e causar surtos 
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significativos (CARVALHO; NEVES, 2018). O gerenciamento de surtos em tais ambientes exige uma 

abordagem coordenada que inclua medidas de controle rigorosas, educação sobre a doença e tratamento 

simultâneo de todos os residentes e funcionários. 

PREVENÇÃO 

O controle de surtos de escabiose envolve várias estratégias integradas. A educação pública e a 

conscientização são fundamentais para ajudar a identificar os sintomas precocemente e buscar tratamento 

adequado (SILVA; OLIVEIRA, 2020). Medidas de controle, como o tratamento simultâneo de contatos 

próximos e a desinfecção de roupas e roupas de cama, são essenciais para evitar a reinfecção e a propagação 

do ácaro (DICKINSON et al., 2018). Além disso, a colaboração entre serviços de saúde pública e 

instituições locais pode melhorar a resposta a surtos e garantir que as medidas de controle sejam 

implementadas de forma eficaz. 

Apesar dos avanços no tratamento e no diagnóstico da escabiose, ainda há muitas áreas que necessitam 

de mais pesquisa. A compreensão das dinâmicas de transmissão, a eficácia de novas terapias e o 

desenvolvimento de vacinas são áreas promissoras para futuros estudos. Além disso, a implementação de 

estratégias baseadas em evidências para a prevenção e controle da escabiose pode ajudar a reduzir a carga 

da doença e melhorar os resultados para os pacientes (REIS et al., 2021). 

3. METODOLOGIA 

Para a realização desta revisão, foi conduzida uma pesquisa abrangente de publicações recentes nas 

bases de dados PubMed, Scopus e Google Scholar. Os termos de busca utilizados incluíram "scabies", 

"Sarcoptes scabiei", "scabies diagnosis" e "scabies treatment". A seleção dos artigos foi baseada em critérios 

específicos de inclusão, que abarcaram estudos revisados por pares, diretrizes clínicas e artigos de revisão. 

Apenas publicações lançadas nos últimos 10 anos foram consideradas para assegurar a atualidade e 

relevância das informações. 

A análise da literatura focou em três principais áreas: aspectos clínicos da escabiose, métodos 

diagnósticos empregados para a confirmação da infecção e estratégias terapêuticas disponíveis. Para 

garantir a cobertura abrangente do tema, foram incluídos estudos que abordam tanto as práticas 

convencionais quanto as recentes inovações no manejo da escabiose. Os dados foram extraídos e 

sintetizados para fornecer uma visão crítica das abordagens atuais e das recomendações baseadas em 

evidências para o diagnóstico e tratamento da escabiose. 
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4. CONCLUSÃO 

A escabiose é uma condição dermatológica tratável quando abordada com uma estratégia clínica e 

terapêutica adequada. A identificação precoce e a intervenção rápida são cruciais para prevenir não apenas 

o agravamento dos sintomas e complicações associadas, como infecções bacterianas secundárias, mas 

também para impedir a propagação da doença em comunidades e instituições. O diagnóstico preciso, 

baseado na avaliação clínica e, quando necessário, em métodos laboratoriais avançados, é fundamental para 

a eficácia do tratamento. 

Além do tratamento individual, a implementação de estratégias abrangentes de controle é essencial 

para gerenciar surtos de escabiose. Isso inclui a educação contínua sobre medidas de prevenção, o 

tratamento simultâneo de todos os contatos próximos e a desinfecção rigorosa de ambientes e itens pessoais. 

Tais medidas ajudam a interromper a cadeia de transmissão e a minimizar a probabilidade de reinfecção, 

especialmente em ambientes de alta densidade populacional, como lares de idosos e instituições de saúde. 

A continuidade das pesquisas é vital para aprimorar as estratégias de manejo da escabiose. Estudos 

futuros devem se concentrar na identificação de novos métodos diagnósticos mais rápidos e precisos, na 

avaliação da eficácia de novas terapias e na investigação das dinâmicas de resistência aos tratamentos 

existentes. A resistência ao tratamento, embora relativamente rara, é uma preocupação crescente e pode 

complicar o controle da doença. Portanto, a pesquisa sobre novas opções terapêuticas e abordagens para a 

prevenção da resistência deve ser uma prioridade. 

Além disso, é imperativo que políticas de saúde pública se adaptem para enfrentar os desafios 

impostos pela escabiose. A coordenação entre serviços de saúde, organizações comunitárias e autoridades 

sanitárias é crucial para implementar medidas eficazes de controle e para garantir que as intervenções sejam 

adaptadas às necessidades específicas das populações afetadas. A colaboração entre esses setores pode 

melhorar significativamente a resposta a surtos e contribuir para a redução da carga da escabiose. 

Em suma, a abordagem integrada, que combina tratamento eficaz, controle rigoroso e pesquisa 

contínua, é essencial para manejar a escabiose de forma eficaz. Somente por meio de esforços coordenados 

e contínuos é que será possível reduzir a prevalência da doença e melhorar a qualidade de vida das pessoas 

afetadas. A escabiose pode ser controlada, mas isso requer um compromisso contínuo com a pesquisa, a 

educação e a implementação de práticas de saúde pública robustas. 
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